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O cupuaçu, o caju e a farinha de mandioca são algumas das influências culturais indígenas na sociedade brasileira 

Quando pensamos nos primeiros povoadores do Brasil, a chegada dos portugueses nos vem à cabeça. Mas isso 
está mudando, pois em alguns livros didáticos já temos presente a história dos povoadores indígenas como as 
primeiras populações que habitaram o território brasileiro. 

Do ano de 1500, momento da chegada dos europeus, até os dias atuais, a população indígena diminuiu 
drasticamente, de três a cinco milhões de índios para, atualmente, segundo a FUNAI (Fundação Nacional do Índio), 
358 mil índios. 

Mesmo depois de os povos indígenas terem passado pelo processo de conquista e extermínio, eles nos deixaram 
diversas práticas culturais. Demonstrar algumas dessas práticas presentes em nossa sociedade será o nosso 
objetivo neste texto. 

Segundo o folclore brasileiro, existia a lenda do curupira (ser habitante das florestas brasileiras), cuja principal 
atribuição seria proteger animais e plantas. Sempre recorrente nas lendas, o curupira tinha os pés com calcanhares 
para frente para confundir os caçadores. Conforme o historiador Sérgio Buarque de Holanda, o curupira não existiu, 
mas os indígenas tinham o hábito de andar para trás, para confundir os europeus e bandeirantes. 

A vontade de andar descalço foi outro hábito que herdamos dos indígenas. Geralmente, quando chegamos em casa 
após um dia inteiro de trabalho ou estudo, a primeira coisa que fazemos é retirar o calçado e ficar certo tempo 
descalços. Muitas pessoas têm o hábito de sempre andar descalças quando estão em suas casas. 

O costume de descansar em redes é outra herança dos povos indígenas. Quase sempre os índios dormem em redes 
de palha que se encontram dentro de suas ocas (suas habitações nas aldeias). 

A culinária brasileira herdou vários hábitos e costumes da cultura indígena, como a utilização da mandioca e seus 
derivados (farinha de mandioca, beiju, polvilho), o costume de se alimentar com peixes, carne socada no pilão de 
madeira (conhecida como paçoca) e pratos derivados da caça (como picadinho de jacaré e pato ao tucupi), além do 
costume de comer frutas (principalmente o cupuaçu, bacuri, graviola, caju, açaí e o buriti). 

Além da influência indígena na culinária brasileira, herdamos também a crença nas práticas populares de cura 
derivadas das plantas. Por isso sempre se recorre ao pó de guaraná, ao boldo, ao óleo de copaíba, à catuaba, à 
semente de sucupira, entre outros, para curar alguma enfermidade. 

A influência cultural indígena na sociedade brasileira não para por aí: a língua portuguesa brasileira também teve 
influência das línguas indígenas. Várias palavras de origem indígena se encontram em nosso vocabulário cotidiano, 
como palavras ligadas à flora e à fauna (como abacaxi, caju, mandioca, tatu) e palavras que são utilizadas como 
nomes próprios (como o parque do Ibirapuera, em São Paulo, que significa, “lugar que já foi mato”, em que “ibira” 
quer dizer árvore e “puera” tem o sentido de algo que já foi. O rio Tietê em São Paulo também é um nome indígena 
que significa “rio verdadeiro”). 

Os povos indígenas deixaram para a sociedade brasileira uma diversidade cultural que foi importante para a 
formação da população brasileira. 
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